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UMA HISTÓRIA DA IDADE MÉDIA ATRAVÉS  
DO CORPO

A HISTORY OF THE MIDDLE AGES THROUGH 
THE BODY

Bruno Silva de Souza*

LE GOFF, Jacques; TRUONG, Nicolas. Uma história do corpo na Idade 
Média. Tradução de Marcos Flamínio Peres. 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2010. 207 p.

O livro de Jacques Le Goff e Nicolas Truong é sobre a história do 
corpo na Idade Média; informa-o o próprio título. Todavia, podemos tomá-lo 
sob uma ótica mais ampla: trata-se de uma história da Idade Média através do 
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potencialidade de se tomar o corpo – e a forma como o homem se relaciona 
com ele – enquanto fonte de grande valor para a investigação histórica. Neste 
sentido, Uma história do corpo na Idade Média, além compor um capítulo 
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de partida é aquilo que de mais concreto há na história do homem: seu corpo.  
Essa história do corpo é, ainda, parte integrante e fundamental da história das 
mentalidades, tema caro aos historiadores franceses vinculados ao legado dos 
Annales, tal como o próprio Jacques Le Goff.
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da história é ainda relativamente recente no campo dos historiadores, embora 
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que mencionaremos mais adiante. Surge, então, uma questão interessante: 
como o corpo pôde ser, durante tanto tempo, marginalizado pela pesquisa 
histórica? Ocorre que na divisão natureza/cultura o corpo foi tradicionalmente 
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encarado como algo que pertencesse ao primeiro domínio.2 Razão pela qual 
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também mudou muito: em seu espírito e, sem dúvida, até nos mais delicados 
mecanismos de seu corpo”.3 Essas palavras constituem uma observação que, 
de forma alguma, poderia ser da ordem da evidência. Os autores do livro que 
ora apresentamos tiveram o cuidado de passar em revista geral, na introdução 
à obra, o percurso da entrada do corpo na história. Comecemos, pois, por aqui. 
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a intuição da importância do corpo através das eras”.4 Todavia, reconhecem, 
foi necessário aguardar um mergulho efetivo da história nas ciências sociais 
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É hora de nos perguntarmos qual será a tônica de Uma história do 
corpo na Idade Média. Qual a tese fundamental do livro? O que se procura 
demonstrar? Não é tarefa complicada responder a estes questionamentos, dada 
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duplo posicionamento do cristianismo em relação ao corpo. Por um lado, 
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Y�7 Se o corpo foi o grande perdedor do 
pecado original à luz da interpretação teológica medieval, ele foi, também, 
reabilitado não só pela encarnação de Cristo, como pela sua ressurreição em 
carne. Da mesma forma, a liturgia da eucaristia dá lugar ao sangue e ao corpo 
de Cristo. Prova dessa valorização do corpo de Cristo encontra-se na fortuna 
encontrada pela metáfora paulina do corpo místico.V
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a ver, provavelmente, com o lugar central que o corpo ocupa no imaginário e 
na realidade da Idade Média”.10 
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marcava-se também no domínio da alimentação, onde o gordo e o magro 
ofereciam a materialização corporal da oposição quaresma-carnaval. Também 
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e o trabalho enquanto atividade provida de alguma nobreza, sobretudo entre 
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evocado como signo do pecado original e do declínio humano.11�|���������
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foram associados ao divino e ao diabólico, respectivamente, e como o sonho 
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os quatro humores descritos na medicina hipocrática: sangue, bile, pituíta e 
atrabílis. Outro ponto de destaque são as doenças, e os autores discutem em 
especial o estigma da lepra, associada ao pecado e à concepção em períodos 
������������
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lugar na história medieval. Le Goff e Truong analisam o imaginário medieval 
acerca da morte e o espaço que aquela sociedade lhe dedicava.

Na terceira parte do livro, os autores concentram-se na empresa de 
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controlá-lo por inteiro.14�@��'����
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da alimentação, dos modos em geral. Trata-se de um capítulo estreitamente 
relacionado ao clássico trabalho de Norbert Elias: O processo civilizador, 
volume 1. Um estudo, portanto, dos costumes mais cotidianos, mas de maneira 
alguma naturais.
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que marcará presença por muito tempo.
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praticamente toda a produção de Le Goff – a clássica associação do período 
a uma Idade das Trevas.
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